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NTRODUÇÃO:. 

 Ao longo dos anos os estudos sobre taninos e 
outros espécies criaram  uma ferramenta para 
a ciência na busca por substâncias que possam 
ser ponto de partida para o desenvolvimento 
de fármacos.  Os taninos são classificados em 
hidrolisáveis e condensados. Os primeiros são 
constituídos por diversas moléculas de ácidos 
fenólicos, como o gálico.nOs taninos 
condensados incluem todos os outros taninos 
verdadeiros, as moléculas são mais resistentes 
à fragmentação e estão relacionadas com 
flavonoides, tendo uma estrutura "polimérica" 
do flavan3ol, como a catequina. Então esses 
extratos podem ser usados para tratamentos 
de doenças obedecendo é claro adequada e 
tempo controlado. 
METODOLOGIA 

Os extratos foram obtidos a partir de casca do 
cajueiro, que  foram secas,trituradas e 
colocadas em repouso com água destilada 
durante 3 dias e depois foi filtrada. 
Posteriormente realizamos as análise de 
pH(digital OAKTON, da Eutech Instruments), 
turbidez(turbidímetro de bancada Tecnopon, 

versão 4.0), condutividade(de bancada, modelo: 

DDS, microprocessor) e Teor de taninos no 
espectrofotômetro( Spectro Vision SB1810S)  na 
região do Uv- Visível. O padrão usado na curva 
de calibração foi o fenol mas o ideal seria o 
ácido gálico. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Tabela 1 – Resultados das análises 
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Esse pH é  baixo devido aos ácidos fenólicos, 
como o gálico. A condutividade dessa amostra 
é devido a ionização dos ácidos (gálico, 
clorogênico e o elágico) e sais. Na turbidez 
encontramos um valor baixo, apesar do extrato 
ter coloração avermelha, sendo essa cor 
atribuída a os pigmentos flavonoides, tendo 
uma estrutura "polimérica" após tratamentos 
com ácidos formando as flobafenos. Essa 

concentração de taninos esta próxima dos citados  
na literatura com outras espécies, temos uma 
linearidade e confiabilidade dos resultados 
encontrados confirmados pelo coeficiente de 
correlação. 
CONCLUSÃO 
Concluímos que a espectrofotometria no UV-
Visível apresenta a importante vantagem de 
ser uma técnica simples, rápida, de baixo custo 
e que utiliza menos quantidade de solvente em 
comparação à CLAE, conclui-se que o método, 
conforme descrito neste trabalho, pode ser 
uma alternativa para a quantificação de taninos 
no extrato da casca de cajueiro. 
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